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Lázara Papandrea

Menu

Nessa casa de guardar silêncios
     entre sem bater as asas
          sem mexer os olhos
               sem acenar o lenço

sem perturbar a nuvem turva
       sem ruído que denuncie 
        orgasmos de pássaros na vulva.

Entre simplesmente
        sem ventre
               sem luva
                       sem grito.

Não se tece um sonho sem longo
                        e tenebroso casulo.
Que o digam as borboletas!
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Tudo é Beija-Flor

Ofício

Levantar com o sol uma nova questão

No meio da manhã já ter matado um leão
       de fome
               de frio
                      de raiva
                              de insolação.

Levantar como quem eleva a mão
               pede graças
               e obtém perdão.

Cavar do chão
     do céu
          do mar
               da ventania
                    a pedra de amolar o dia.
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Tudo é Beija-Flor

Tatuagem

Quando fiquei tola, 
fiz-lhe um desenho

seu corpo inerte

seu cabelo
sua boca

seu nariz
seus olhos.

Como no espelho,
tudo vermelho

tudo fugindo —
tudo tarde demais!
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Lázara Papandrea

Miragem

Nada posso
com esses sustos
com esses surtos
             de ternura

no silêncio que tremula
ao vento da tarde longe
           dos teus cabelos.

Nada posso
        pouco sei.

Mas sei da loucura de vê-los do ontem 
vigiados por meus olhos 
de não permitir agoras!
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Tudo é Beija-Flor

Desprezo

Tenho pés de açucena
e verbenas bentas
no olhar.

Estou benzida
de teu olho grande
para toda a vida

e a tua glande
não é comida
que me faça falta
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Lázara Papandrea

Gula

Esfomear-me 
a cada verso
a cada gesto
       que gesta a palavra.

Girassol 
     graviola
           graveto
                 goiaba.

Deliciar-me a cada
              substantivo
para que me caiba
a fome de teu nome vivo

e eu dome esta gula 
de gardênias no umbigo. 
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